
 

Estudos sobre mordomia Cristã 

 

A doutrina bíblica da mordomia 

Sl 89:11  Sl 24:1-2  I Cr 29:10-14  Lc 12:42-43  Lc 16:10-13  I Cor 4:1-2 

 

Introdução: O termo mordomia pode ser definido como a atividade ou oficio do mordomo. A 

palavra mordomo significa administrador dos bens de uma casa. Significa também serviçal 

encarregado da administração de uma casa ou propriedade.  

                             Mordomo é o administrador ou dispenseiro. É a pessoa incumbida da direção 

e da administração dos bens e valores espirituais e materiais que lhes foram confiados.  

                             O mordomo não é o dono, é apenas o administrador ou dispenseiro. O 

mordomo tem a responsabilidade de exercer a mordomia (administração) com prudência e 

fidelidade, levando em conta a orientação e os propósitos da pessoa que lhe confiou a 

mordomia (o dono e senhor dos bens e dos valores). 

                             A palavra mordomia adquiriu um sentido popular pejorativo, significando um 

modo de vida fácil e sem responsabilidade. Este não é o sentido bíblico do termo.  

 

I- Princípios bíblicos referente à mordomia  

 

a) A terra, os animais, as riquezas existentes e o ser humano pertencem a Deus               

Sl 24:1  Is 45:12  Lv 25:23  Ag 2:8  Sl 50:10-11 

 

b) O ser humano pertence a Deus não apenas por ter sido criado por Ele, mas também 

por causa da obra da redenção realizada para Cristo Jesus no calvário            I Cor 6:20  

Ap 5:9  

 

c) A bíblia nos mostra o ser humano como mordomo desde o inicio de sua existência.  

Gn 2:15  Sl 115:16  

 

d) Somos mordomos de Deus neste mundo. Fomos criados com a capacidade de exercer 

o oficio da mordomia. Mordomia não significa uma vida de regalias, como algumas 

pessoas pensam ou imaginam. Mordomia é o manejo ou administração diligente e 

responsável dos valores, recursos e bens que pertencem a Deus, e que foram 

confiados a uma pessoa ou um grupo de pessoas. 

 

e) O mordomo é um servo. Ele não é dono de nada, administra os valores e bens do seu 

Senhor. 

 

II- A importância da mordomia para o cristão  

A correta compreensão da doutrina bíblica da mordomia cristã é sua prática, 

influencia a vida do cristão em todas as áreas. 

➢ Passamos a viver tendo em mente que a vida tem um proposito 



Fomos criados por Deus e para Deus At 17:24-28  Is 43:7 I Cor 10:31  

➢ Passamos a ter um profundo senso do sagrado 

Temos a compreensão que tudo pertence a Deus. 100% do que está em 

nossas mãos ou temos é Dele. Que devemos respeitar e cuidar das 

coisas de Deus. 

➢ Passamos a ter um profundo senso de responsabilidade. 

Um dia haveremos de prestar contas da nossa mordomia (como usamos 

a vida dada por Deus. Como estamos vivendo em família. Como temos 

realizado o trabalho a nós confiado. Como temos usado o tempo, os 

talentos, o dinheiro Lc 16:2). O mordomo fiel será recompensado, mas o 

infiel será castigado Mat 25:21  Mat 25:26-27  Mat 25:30. 

➢ Passamos a ter um senso de dependência do Espirito Santo. 

Diante da responsabilidade temos consciência da fragilidade e 

incapacidade humana, e da necessidade da ajuda do Espirito Santo.  I Pe 

4:10 

 

III- Jesus Cristo, nosso supremo exemplo de mordomia.  

a) Sujeitou – se aos propósitos do Pai para sua vida terrena  Fl 2:7-8 

b) Administrou o tempo  Jo 2:4   Jo 11:8-9 

c) Administrava bens materiais com sabedoria evitando desperdício  Jo 6: 12 

d) Pedro recomenda a seguir as pisadas de Cristo no exercício da mordomia cristã  I Pe 

2:21 

 

IV- 10 Princípios de mordomia cristã a luz da bíblia 

 

➢ Reconhece que tudo pertence a Deus, 

➢ Se submete à autoridade de Deus e da sua palavra, 

➢ Age com absoluta honestidade, 

➢ Trabalha diligentemente e com prudência, 

➢ Estabelece um estilo de vida coerente com os propósitos de Deus, 

➢ Não cobiça, nem é ganancioso, 

➢ Experimenta uma vida de contentamento, 

➢ Administra os valores e dons espirituais e materiais com sabedoria e 

generosidade, 

➢ Compreende a necessidade da ajuda e orientação do Espirito Santo, 

➢ Vive na perspectiva da eternidade. 

 

Conclusão: Como mordomos de Deus devemos entender que tudo pertence ao Senhor. 

Como dispenseiros devemos ser diligentes e fieis, buscando sempre a orientação e ajuda 

do Espirito Santo.    
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